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1. Encontre as derivadas de z:

a) z = 2 x2 + 3xy –6y2
b) z = xy + ln x

c) z = (x + y) sen(x + y)      

2.  Z = (x3  - y3)/xy  mostre que x.
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3. Examine as funções ƒ(x,y) para valores máximos e mínimos.

a) F(x,y) = x2 + xy + y2   - 3x + 2

b) F(x,y) = xy -  ln (x2 + y2)
c) F(x,y) = 1 + x2 -  y2
4. Ache as quantidades e os preços que maximizam o lucro, e ache o lucro máximo para cada um dos seguintes conjuntos de funções de demanda e função de custo para dois bens. As quantidades são denotadas por x e y  e os preços correspondentes são denotados por p e q respectivamente, o custo total é denotado por C. 
a) p = 36 – 3x

 q = 40 – 5y

C = x2 + 2xy + 3y2

b) p = 26 – x

 q = 40 – 4y

C = x2 + 2xy + y2

c) p = 40 – 5x

 q = 30 – 3y

C = x2 + 2xy + 3y2

5. Ache os máximos e mínimos (se houver) de:

a) ƒ(x,y) = 5 x2 +6 y2 – xy, sujeita a restrição x + 2y = 24 

b) ƒ(x,y) = - x2 - 3 y2 +12 xy, sujeita a restrição x + y = 16

c) ƒ(x,y) = 3 x2 +4 y2 - xy, sujeita a restrição 2x + y = 21

6. Uma fábrica manufatura dois tipos de maquinas para serviço em quantidade de x e y.  A função de custo  conjunto dada por ƒ(x,y) = x2 +2 y2 – xy. 

    Para minimizar o custo, quantas maquinas de cada tipo devem ser produzidas se deve haver um total de 8 máquinas? 

7.  Seja U= 4xy + 3x – x3 -  y2  a função que dá a utilidade de um consumidor de sois produtos de quantidades x e y.

a) determine a combinação x,y que lhe proporciona utilidade máxima, ou seja, determine os pontos estacionários.

b) teste o ponto encontrado para verificar se realmente se trata de um ponto de máximo. 

c) determine a utilidade máxima.

8. Explique, resumidamente, quais são as condições necessárias de primeira e segunda ordem exigidas para existência de um máximo local em x*. 

Respostas: 

1. a) 
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 = 4x + 3y = 0
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 = 3x – 12y = 0

b) 
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 = y + 1/x = 0

    
[image: image6.wmf]y

z

¶

¶

 = x = 0 

c) 
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 = (x + y).cos(x + y) + sen (x + y) = 0
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 =   (x + y).cos(x + y) + sen (x + y) = 0

2.
 Z = (x3  - y3)/xy  =  x2y-1 – x -1 y2     
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= 2x y-1 + x-2y2
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= - y-2x2 – 2yx -1
fazendo,  x.
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x. (2x y-1 + x-2y2) + y.(- y-2x2 – 2yx -1) = Z

(2x3  + y3 – x3 – 2y3  )/ xy = Z

(x3 – y3)/xy = Z

3.  
a) ponto de mínimo (2,-1)


b) pontos de sela (1,1) (-1,-1)


c) ponto de sela (0,0)

4. a)  Portanto  P tem  o valor máximo para x= 4 , y = 2, então p = 24, q = 30 e o pontao de máximo é Pmáx = 112.

b) p = 21, q = 28, x = 5, y =3, Pmáx = 125

c) p = 25, q = 24, x = 3, y =2, Pmáx = 90

5. a)  x = 6, y = 9, λ = 51 ; H = -56, a hessiana orlada é < 0, logo temos um ponto de mínimo.

b) x = 9, y = 7, λ = 66 ;  H = 32, a hessiana orlada é > 0, logo temos um ponto de máximo.

c) x = 8,5, y = 4, λ = 23,5 ;H = -42,a hessiana orlada é < 0, logo temos um ponto de mínimo.

6. Para se minimizar o custo a fábrica teria que produzir x = 5, y = 3, para se , λ = 7 ;H = -8, a                             hessiana orlada é < 0, logo temos um ponto de mínimo.

7. a) Os pares ordenados que resolvem o sistema satisfazendo as condições de primeira ordem, são denominados pontos estacionários. Os pontos estacionários são P1 (3,6), P2 (-1/3, -2/3)

b) No ponto P1 (3,6), a hessiana é igual  a 20, se 20>0, teremos um ponto de máximo ou mínimo, analisando a segunda derivada em relação a x e y, ambas são negativas, logo temos um ponto de máximo.

    No ponto P2 (-1/3, -2/3), a hessiana é igual a –20, se –20 <0, teremos um ponto de sela.

c) A utilidade do consumidor é dada pala função utilidade, substituindo os pontos x e y na função teremos U = 18, no ponto P1 (3,6), onde a função é maximizada. 

8. As condições necessárias para um máximo local existente em x* são que:

· a primeira derivada se anule; 
[image: image13.wmf]x

z

¶

¶

( x*)  = 0

· a segunda derivada x* seja estritamente negativa;  
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( x*)  < 0

Implicam que x*seja máximo local estrito F(x*) > F(x*+ Δx)
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